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Cidade Baixa Grande

A Comunidade de Lagoa Queimada, no sertão baiano, no município de Baixa
Grande, se caracteriza por estar em uma região mais úmida, relevo plano,
ondulados e vales abertos. As pequenas propriedades que compõem a
comunidade Lagoa Queimada se contrastam, cercadas por grandes fazendas
que concentram terra e água.  
 
“Com a cisterna cheia de água por muito tempo, a gente trabalha com
vontade.”, destaca com orgulho o agricultor Antônio Rosa da Silva, que em
2017 recebeu a cisterna calçadão.  “Chegou como uma luz para ter água para
cuidar das coisas da casa.”, lembra o agricultor. 

“No verão, sem a cisterna, a gente não conseguia nada. Mas, hoje plantamos
para comer e ainda ajudar os vizinhos quando precisam e todo sábado na
feira faço meu dinheirinho vendendo parte do que a gente planta aqui na
propriedade. Quem recebe a cisterna que abrace com carinho e amor,
cuidando bem dela. Com força e vontade, a gente alcança nossos objetivos.”,
acrescenta.

“COM A CISTERNA CHEIA DE ÁGUA, A GENTE TRABALHA COM VONTADE”



Realização Apoio

Boletim Informativo do Programa Uma Terra e Duas Águas Articulação Semiárido Brasileiro – Bahia

Na parte baixa do terreno, Sr. Antônio consegue armazenar num pequeno
barreiro, água para irrigar sua plantação de batata doce, cana de açúcar, pés
de bananeiras, mamão e ervas medicinais. O barreiro, que no período chuvoso
acumula água, se torna uma forma complementar de abastecimento no
período sem chuvas garantindo a sustentabilidade de uma produção
agroecológica que gerando saúde para sua família, para a vizinhança e para
quem consome seus produtos comercializados na feira em Baixa Grande (BA).

Aos poucos, a família está concretizando o sonho de construir uma casa de
alvenaria com o recurso que foi juntando a partir da venda da produção de
frutas, hortaliças e verduras. “Ter ao lado de minha casa uma maravilha
dessa, a gente tem que guardar no coração e agradecer pelas benfeitorias
que a cisterna pode gerar na nossa vida.”, celebra Sr. Antônio ao fazer
referência à cisterna calçadão que armazena até 52 mil litros água. “Aqui
plantamos banana, feijão, milho, amendoim, batata, cebolinha, alface e
coentro e temos também a criação de galinhas e porcos. Na minha roça tem
tudo o que precisamos para alimentar a família.”, reitera. 
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